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2 OBJETIVO 

Este documento tem como objetivo descrever as instruções das atividades realizadas pelo 
enfermeiro na transferência de pacientes internados na UTI do IIER para outras 
instituições.  
 

3 CAMPO DE APLICAÇÃO 

UTI 

 

4 DEFINIÇÃO 

EPI – Equipamento de Proteção Individual 

IIER – Instituto de Infectologia Emílio Ribas 

S4SP – Sistema Operacional Eletrônico 

SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem 

SAME – Serviço de Arquivo Médico e Estatística 

UTI – Unidade de Terapia Intensiva 

 

5 RESPONSABILIDADE 

Enfermeiro  

Técnico de Enfermagem  

Escriturária  

 

6 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

6.1 Atribuições do ENFERMEIRO 

1. O enfermeiro recebe a informação de transferência do paciente da UTI através da equipe 

médica da UTI; 

2. Auxiliar a equipe médica, quando houver dúvidas, no fluxo de chamada de ambulância UTI 

(quando necessário); 

3. Confirmar com a equipe médica o provável horário de chegada da ambulância; 
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4. Entrar em contato com o Serviço Social do IIER para garantir que a família do paciente seja 

comunicada sobre sua transferência e ou comunicar os familiares no horário de visitas da 

UTI;  

5. Realizar contato telefônico com a instituição para qual o paciente será transferido para o 

esclarecimento de dados e passagem de plantão (registrar nome e coren do profissional 

Enfermeiro que recebeu o caso); 

6. Solicitar à escriturária cópia dos impressos que devem ser encaminhados: resumo de 

transferência, prescrição médica e exames laboratoriais do dia da transferência (o 

enfermeiro deve providenciar a cópia destes documentos na ausência da escriturária); 

7. À chegada da equipe de remoção, preparar o paciente para o transporte: salinizar acessos 

venosos, fechar drenos e sondas (quando necessário), acoplar medicações de uso contínuo 

(ex: drogas vasoativas) ao equipamento disponibilizado pela equipe de remoção, conferir 

pulseira de identificação (caso esteja sem, providenciar), transferi-lo para a maca ou cadeira 

de rodas (de acordo com o quadro clínico do paciente) – este item também pode ser 

executado pela equipe de enfermagem; 

7.1 Para os pacientes que serão transferidos e estiver em ventilação mecânica, solicitar à 

fisioterapeuta presente na unidade auxílio no preparo do ventilador de transporte, 

juntamente com a equipe de remoção; 

7.2 Utilizar EPI de acordo com o isolamento durante o preparo do paciente; 

8. Anotar em impresso específico da enfermagem (SAE), os últimos cuidados prestados ao 

paciente, bem como relato da alta (como está sendo encaminhado e para qual instituição 

está sendo encaminhado) – este item também deve ser executado pela equipe de 

enfermagem; 

9. Lançar a saída do paciente no sistema S4SP e dar baixa no livro de admissões da UTI, 

anotando qual o destino do paciente, bem como data e horário da alta. 

 

 7 BIOSSEGURANÇA 

 Todos os profissionais da equipe multidisciplinar que estejam envolvidos diretamente 

com o paciente na ocasião da transferência devem ter fácil acesso;  

  Utilizar os EPI’s de acordo com as normas de Controle de Infecção Hospitalar, 

respeitando o isolamento conforme a patologia; 
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 Descarte adequado de material, de acordo com a natureza do mesmo obedecendo as 

Normas de Segurança determinadas pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar. 

 

8 REFERÊNCIAS 

Não se aplica 

 

 

9 CONTROLE DE REGISTROS 

O prontuário do paciente será organizado pelo escriturário e encaminhado ao SAME para 

arquivamento por tempo indeterminado. 

O enfermeiro da UTI também deve registrar a saída do paciente no livro de admissões, 

anotando o nome da instituição para qual o paciente foi transferido, bem como data e horário 

de transferência. 

 

10 ANEXOS 

Não se aplica 

 

 

 

  

 

 
 


